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nem tem, interesse immediato e

particular nos bancos" compa-
Estavamos convencidos de nhias e emprezas que favores

que oSr. ministro da fazenda não do governo possão amparar ou
autorisava, nem approvava o promover. Nossos esforços e

systema de supposta defesa de nossas ambições limitão-se ab­
seus actos adoptado recente- solutamente ii esphera desta em­
mente na imprensa. Fundava-se preza, no exercicio honesto de
esta convicção no conhecimen- uma industriá licita.
to que tinhamos doillustrado ci- Corno jornalistas procuramos
dadão que, antes de ser minis- ser o echo das opiniões que a­
tro do-governo provisorio, já rio certadamente reuna a maioria
parlamento revelara erudição de votos e que nos parecem por
vastíssima, e jà na imprensa isto exprimir o sentimento geral
provàra admiravel destreza na da nação brazileira. Inclinados
argumentação e larga cópia de de preferencia aos interesses
recursos para sustentar suas permanentes da sociedade. mas
opiniões e rebater as dos con- amigos sinceros do progresso,
trarios. Quem é assim tão rico nem soffregos reclamamos ré­
de dotes valiosos, quem tão ha- formas não aconselhadas por
bil se mostra no manej o das ar- I longo estudo, nem p�ete�demos
mas, que- o talento e o estudo J loucamente contrariar o desen­
fornecem, não usa, nem estima volvimento fatal de uma nação

O capitão, reformado do ex- a pratica de outros meios; não joven e naturalmente desejosa
ercíto e major honorario Miguel

r
se apro�e�ta da vantagem de de �ozara prosperidade que se­

Calmon du Pin Lisboa foi no- u!lla posiçao elevada, .nem co�-I u� Immenso� _recursos lhe per-
meado secretario do cornman-

cita contra o adversário OCC�SI- mItteII_l �mblClOnar. . ,

do de armas do E t' do' d onal, cortez. e até sympathlCo, �sslstImos tranqu�lIos as mu-

P
r

s a o
os preconceitos l�e partido ou a taç?�s que se realizão na scenaara. sanha do proselytismo r Nem es- politica, e se a todas não damos
quece jamais o animo generoso, em estos de enthusiasmo altos
embora excitado pelo ardor da e fervorosos applausos, trata-

T b
-

Itai h J"1I pugna, que uma opinião qual- mos sempre com o respeito eu arao, aja y, omvi e-
quer vale por si mesma; pela consideração devida os deposi-nublado. Laguna, Tijucas - força propria, nunca pela da in - tarios do poder representantesbom. 'Desterro- nublado, frio, dividualidade que emitte essa o- da vontade nacional.

aragem do sul, thermometro pinião e que póde tê-la formado, Não temos despeitos nem ran­
maximo 18,50 gráos centigra- considerando o assumpto com cores, porque nossa paixão maisdos no maximo. olhos enfraquecidos ou passa- ardente é o patriotismo.: e nos-

geiramente turvos. sos interesses não podem sepa-
Confirmou-se felizmente nos- rar-se do interesse geral.

sa confiança no elevado carac- Chamando a attenção do Sr.
ter do Sr. ministro da fazenda ministro da fazenda para a onda
quando lêmos a seguinte noti- crescente e ameaçadora da des­
cia agora divulgada com certo peza publica, pretendemos au­
cunho de authenticidade: xilia-Io pelo menos com um avi-

« Os Srs. ministros mandarão so e cumprimos um dever de pa­
proceder o balancete nas des- triotismo. Dirigindo-nos espe­
pezas de suasrespectivas repar- cialmente a este ministério não
tições" para estabelecer exata- quizemos attribuir-lhe exclusi­
mente o calculo do augmento I vamente a responsabilidade do
dessas despezas.» augmento das despezas publi-
A iniciativa de semelhante re- cas, nem esquecemos que algu­

solução pertence certamente ae mas de suas medidas revelão o
Sr. ministro da fazenda e mais desejo de louvaveis economias.
uma vez folgamos por ter de fa- A nova situação politica do
zer-lhe justiça. Elle é na verda- nosso paiz pareceu tornar neces­
de o primeiro fiscal dos dinhei- sario largo desenvolvimento do
ros publicos, o fiel da balança serviço publico. Alguns ramos
em que se devem compensar os desse serviço precisavão effe­
sacrificios exigidos dos contri- ctivamente de melhoramento e
buintes pela proficuidade na dis- dentre elles reconhecemos co­
tribuição dessas contribuições. mo urgente e equitativo o au­
Na alta administração publica gmento dos par�os vencimentos
eIle é primus inter pares e por das classes militares e os dos
isto sua voz tem autoridade que distribuidores da instrucção pu­
não póde ser contest:.da. blica. Alargàrão-se, todavia, os
Separando-se daquelles que quadros de numerosas reparti­

julgãO deyer defendê-lo, quando ções, elevárão-se tantos venci­
nem sequer é elle atacado, o Sr. mentos, tizerão-se reformas e
ministro da fazenda enver(�da aposentações, dis tribuirão-se
pelo bom caminho qúe o condu- pensoes, nomeàrão-se commis­
zirá a demonstração clara e ex- sões, entrou-se tão rapida e lar­
plicita de que o accrescimo de- gamente no orçamento da des­
terminado pela nova situação I peza, que a opinião publica co­
p0litiea não é tão avultada como meçou com sorpresa e appre­
geralmente se receia. Repeti- hensão a indagar se os recursos
mos hoje o que hadias dissemos: actuaes do paiz ,serão bastantes
daremos com o maior prazer pu· para fazer face aos gastos assim
blicidade q. essa demonstraç'ão, augmentados. 'De taes appre­
porque ella servirà efficazmente hensões nos tornámos echo)
os interesses do credito nacional. não ás occultas, não por meio

O alto e culto espirito do Sr. de boatos, mas francamente, na
ministro da fazenda não viu nas maior luz da nossa publicidade.
nossas palavras senão o que el- Foi isto porventura um des­
las realmente continlião, nem serviço? Não o dirà certamente
procurou imaginarias entreli- o Sr. ministro da fazenda. Dictà­
nhas onde se aninhasse opposi- rão nosso procedimento o des­
ção pessoal. peito, a intriga e o rancor? Não
,Publicando essas rapidas con- são estes os moveis de quem

siderações cumprimos a ,pro- avisa, previne e aconselha. Ha
messa que fizemos quando o Sr. talvez no que fizemos indicio de
ministro honrou com sua visita conspiraçãc, confessamo-lo;
nossa casa;-cooperar lealmen- mas é a conspiração no seu sen­
te para o bem do paiz. tido immediato,' a união de mui-
Conhecedor dos homens e das tos concorrendo para o mesmo

cousas do Brazil, elle sabe que fim; a conspiração dos homtms
o Jornal do Comme'rcio não t�m patriotas. e honestos, e entre os
nem protege pretenções politi- primeiros conspiradores devem
cas, não abriga à sua sombra necessariamente achar-se os ci­
candidatos a cargos publicos, dadãos que assumirão volun:a­
não teve em nenhum tempo, riamente a direcção do paiz,

o conselheiro Antonio Pra- i R�ceb�mos a seguinte com-

d h, 'L d f'
' mumcaçao da fortaleza de«Santa

�'. ao c egar �m on res UI Cruz»:
VISItado pelo nnmenso ban­
queiro Rotschild, .que pediu
ínformaçóes, comminuciosas in­
dagações ácerca das coisas do
Brasil, dizendo: que as' que
tem podido obter, são de ori­
gem suspeitas e deprimentes a

politica do governo.
Em vista disto o conselhei­

ro Antonio Prado tratou de des­
fazer tão más e prejudíciaes
impressões contra a patria.

Antes d'esta visita já o con­
selheiro Prado havia se encon­
trado com o não menos im­
portante banqueiro Cohen, que
já tem feito contracto de varios
emprestímos ao Brazil. '

E' de suppor (que a ;:IHa de
titulos hrasil-írós na Europa
seja devida a essas entrevistas,
pois que coincidem os dois fa­
ctos.

Já se vê, que ainda servem

para alguma cousa os homens
do regimem decahido, ao me­
nos para bons serviços.

TOPICOS DE OCCASIÃü Tudo isto são gravíssimos
inconvenientes que acarretam
quasi sempre crises commer­
ciaes de lamentaveís conse-

Bons
.

serviçes

Finanças,
quencias,

Se o iUustre sr. ministro da Tendo nós procedido ao es-
fazenda nos quizesse dar a su- tudo deste magno assumpto,
bida honra de adoptar uma ou obtivemos como resultado mais
outra idéa que ás vezes nos' satisfaetorio, mais benefico, a

suggere ao acaso e que nos pa- necessidade .de o governo tri
rece util, lernbrar-lhe-hiamos, butar com o imposto que lhe
com a devida venia, um meio parecer rasoavel o ouro que sa­
facíl de dehellar a crise cam hír do paiz.
bial que atravessamos e que E' uma medida radical.
mais se agravará logo que co- Não desconhecemos o que
mece o pagamento do 20 0/. em ella contem de reaccionaria e

ouro; I

que se o illustre sr. ministro
E' um simples rasgo de

pen-r
da fazenda a decretar não fal-

na. tará quem se apresse a taxal-a
Não esquecidos ainda da- de despotica e coercitiva da li­

quella celebre deliberação. do I berdade cambial.
díctador Rosas, mandando in- Dos males porem- o menor.
timar os banqueiros a taxarem Em compensação ha de haver
o cambio ao par sob pena de os muita gente, sínào a maioria
obrigar a fechar os seus estshe- da nação, que não regaÍeará
lecimentos, o que produziu re- louvores a s. ex. pela pratica
sultados salutares, parece-nos desse acto patríotico, em vírtu­
que, sem pretendermos acon- de dos grandes beneficios que
selhar o sr. Ruy Barbosa á pra- delle devem resultar a todas as
tica de acto ídentlco, com os classes sociaes.
banqueiros do Rio, s. exa. não E' 'com referencia á questão,
erraria se pelo menos se ani- o nosso modo de pensar, em­
masse a decretar, como medi- bora laboremos em erro.
da financeira e temperaria, um
imposto de 10 ou 150/. sobre o Do Jornal

ouro que sahír do paiz. Hospedaria de immi- Na nova secção de aferição de ba-
.

. . 'lanças, pesos e medidas, recente-Nmguem Ignora que apos a grantes mente creada neste estabelecimento,proclamação da republíca, logo já farão feitos no mez. de maio os se-

que o cambio desceu de 25 a Está nomeado Carlos Romeu guintes trabalhos:

21, e ainda depois a menos, Vasques servente da Hospeda- Pesos dagrammaeseus mul-
exportaram-se para a Europa ria de Immígrantes. no Sacco tiplos, aferidos e rectifica-

d do Padre, percebendo a gratí- dos - 105enormes sommas e ouro, o Medidas do litro (para grãos)
t Iícação de 50S000 mensaes. f id

'

8que concorreu em par e para a eri as . .

baixa da taxa combíal, resul- Medidas do litro (para Iiqui-
,

R bl' A t' do)aferidas .... . . . . .. 6tando de tal especulação a es- epu lCa 'rgen lUa Reguas metricas, aferidas.. 3
cassez dessa espécie de moeda Balanças aferidas e rectifica-

qqe já estamos sentindo. SUA SITUAÇÃO FINANCEIRA das . - . . • . . . . . . . . .. 6

Ainda actualmente, apezar Opinião de um banqueiro 128

da carestia do ouro, é raro o europeu que levantou os capí- Nesta importante secção os pesos
vapor que do Rio de Janeiro se taes de uma das maiores em-

da gramma e seus multipios são afe-
r ridos com os padrões em agatha, uni-destine a Europa que não con- prezas platinas: cos existentes na nossa Republica.Aduza sornmas avultadissimas

« A situação monetaria do aferição das medidas de litro, quer
d líb as este li d t para grãos, quer para liquidos,é bas-e 1 r r mas e e ou ras paíz não póde ser peior, e terrio tante interessante, notando-se nomoedas de differentes nações e uma catastrophe economica e processo ahi empregado muita pre-valores. financeira. Se a republica Ar'_

cisão.

S- t
.

f
v Deduz-se dessa pratica, que hojeao es as as m ormações que gentina estivesse em revolu- em dia, podem, as repartições do es-temos obtido do Estado do Rio, ção, se a fortuna lhe fosse ad- tado e intendencias municipaes, ter

ultimamente. os seus pesos e medidas com toda a
versa em uma guerra exterior, precisão, visto o escrupulo que exis-Somos portanto de opinião se emfim lhe sobreviesse al- te na aferição e rectificação dos

que, a continuar assim essa es- aum cataclismo, o q'ue se pas-
mesmos.

1 -o na-o' t d' lj) E' chefe desse serviço e ensaiado"pecu açÇl. , ar ara que a sa nada, terI'a de estl'anhavel,' d I b t· h" hvenda das II'bras se' effe"tue na
o a ara Orla c Im1CO, o "r. p ar-

v '1 t
. maceutico Guedes de Azevedo.

razão de 138 ou 148 cada uma, porem em comp e a paz no m- Durante o mez de maio forão fei-
embora as noticias recente-

teriore no exterior, sem epide- tas, no la!:oratorio chimico, as se­
mias nem accidentes a má si guintes analyses: prata 500, ouro 56,mente recebidas attestem ter t
-,

1"
-

niékel 52, jacotinga (ferro oligisto)
sido feita avultada remessa de uaçao so se exp lca por des- 1, terra de côr amarella 1 e liga 1;acertos e imprevidencia dos total6I1.

'

ouro da Europa para a praça que o governam_ O que póde o Neste mez houve Ulll augmento de
do Rio deJaneiro., 331 analysei> sobre o lllez passado,

E 1 'd d
mao exemplo! Por isto, a.cri- devido principalmente aos ensaiospara que essa ca aml a e
se argentina, que tanto ruido de 147 barras, parte da prata da Re-se verifique não será preciso ir tem feito na Europa, é consi- publica recentemente chegada da

muito alem dos mezes proxi- deralila como proveniente de
America do Norte para ser amoeda-

mos, em q?e o commerclO tem desordem; delapidação e afas-
dR.

de compr;u ouro para c�m elle tamento dos principios que de­
pagar �O por ,ce�to dos Impos- vem presidir a toda a socieda-tos de lmportaçao. de civilisada(.Se entao a· escassez dessa
moeda se verificar, é evidente
que os possuidores da que hou·
ver em giro e em cofre hão de
exigir por ella aquelles preços
elevadissimos, aos quaes não
poderá o commercio esquivar­
se para satisfazer aquella exi­
gencia do sr. ministro da fa­
zenda.

E uma, vez raro e caro o ouro,
o resultado é parte dos com­

merciantes terem de abando­
nar muitas mercadorias nas

alfandegas, e resumirem-se as

transacções, ê, emfim, dimi­
nuirem as rendas publicas.

Casa .da moeda

Cartomantes

Licenças

A policia do Rio de Janeiro
trata de dar cabo as cartoman­
tes e realmente já era tempo de
acabar com essa industria ri­
dicula de deitar sortes, impro­
pria de uma capital civilisada.

Tiverão licenças para resi­
dir no RioGrande do Sul o bri­
gadeiro reformado José Diogo
dos Reis e o major tambem re­
formado Fernando da Gama
Lobo d'Eça.

Pancadaria
Hontem, seriam quasi duas

horas da tarde, quando foi es­
bordoado no corpo da guarda
da cadeia um soldado do 25
batalhão de infantaria, que foi
mandado preso para o quartel
pelo commandante da guarda.

Juizo municipal
Foi creado o lugar de juiz

municipal e de,� orphãos dos
termos reunidos do CruzeÍl'o e

Bocayuva, municipio de Lore
na, no Estado de S. Paulo.

NAUFRAGIO? !

Têm dado á costa aqui muitos
trastes, roupa de homem, de mu­
lher, de criança. Porcos, perus e

gallinhas.
Em vista d'esta noticia, parece

que se póde acreditar em algum
terrível naufragío, e nos parece
ainda que o dr. governador, com
toda urgencía, deve mandar per­
correr a nossa costa norte e sul á
syndicar do sinistro.

11 DE JUNHO
Fazem hoje 25 annos, que

se feriu a grande batalha naval
do Blachuelo no Paraguay, glo­
rioso triumpho das armas bra­
zileiras.

Tempo de hontem

O sr. ministro da agricultura
requisitou do da guerra quatro
barracas de campanha e 160
praças do exercito para auxiliar
a construcção de estradas estra­
tegicas no Paraná e reqmsi­
tou o capitão Eugenio Ramalho,
para commandante desse con

tíngen te.
"

Collaboragão
Sob esta secção daremos pu,

blicidade amanhã a um longo
artigo do sr. Sanctos Saraiva,
com relação a Pastoral Colle­
ctiva elo Episcopado do Brasil.

. Estão orçadas em 166:988$782
as obras do levantamento do
quartel do campo da Republica
(capital federal dos Estados­
Unidos do Brazil)do ladoMarci­
lio Dias, e que d'esta quantia só
se gastarà no presente exer­
Cicio os setelltacontos que ha
annos passão de um orçamento
para outro para esse fim.

Juiz de Casamentos

U BOM CAMINHO.

Foinomeadojuizde casamen­

tos para està capital, o sr. dr.
Antonio Geraldo Teixeira.

20 oro em ouro

A Associação Commercial da
cidade do Rio Grande do Sul di­
rigiu ao sr. ministro da fazenda
o seguinte telegrammá:
-«Cidadão Ruy Barbosa, mi­

nistro fazenda.-Rio-Tendo
imprensa publicado telegram­
mas annunciando proximo pa­
gamento 20°/. direitos impor­
tação em ouro, esta associação
cumpre dever communicar-vos
dita noticia foi aqui recebida
com sorpreza e desagrado, apo­
derando-se commercio funda­
das apprehensões.
(Assignados),- Arnaldo J.

Pe r ei r a, vice-presidente.­
Francisco Campello, secretario
interino.

COMARCA
Foi elevada a 2" entrancia a

comarca de Alfenas, no Estado
de Minas-Geraes.



•

GAZETA DO SUL

C'AIXA lECONOMICAj Tendores?lvido li'quidarsuacasa
de ,commerclO, estabelecída á rua de

95001 ,José Veiga, esquina' da praça 15 de
MOVIMENTO DO 'DIAIO DE JUNHO i Novembro n. 1 A; pedem, aos seus

I ""
devedores se dignem saldar suas con-

4200 Entrada .' 390�OOO tas até o fim de Junho p. futuro.

I 3:',1=;$000
Desterro, 14 d.e Maio de 1890.

Re tirada ;Cu

5500 Farta1 Irmão C.a
maMe 6!

\

780 I Hiate naco "Berlink" 1 e, tons. 25,
equipo 4, proc, Araranguá, carga I

'

CAMBIO I assucar e farinha, consig á ordem. 'aI oclão
10 de Junho I Hiate naco «Oscar", tons. 20, equip

g ,

C b· b b
I 3 proc, Araranguá,carga,farinha as-

am 10 ancario so re Londres
-21 d.-

sucar ecouros, consg. áordem.

Hamburgo 560. Lancha naco S, José, tons. 18 equip
Paris 453. "

3, proc. Ararangu�, carga assucar,

consig.,á ordem.

II

porque. ente!�derãO �lue assim o

I
vidáde industrial e commercial; i L E I TO R R E�S I h) O numero conhecido de

I
Si o Sr. _Tel�ente possue docu-! ,De orc�e�l1;do cidad,[oo inspector

encammbarião mais raplda e mas a orientação até azora se- trabalhadores, empregados na mentos tão importantes como d Alfaridega d csta capítal o lança,

seguramente aos seus brilhantes guida na alta aJminist�aSão fi- Foi assiznado o seguinte de- lavoura, com indicação, poden- diz, aconselho que os apresente ���rcaobahixoassigtnado faz publico pa-
. � -

1
" n ecunon o elos interessadosdestinos. nanceua parece afastar-nos do ereto: c o ser, de suas nacionalidades; ao Dr, Juiz de Direito da Comar- que vai por todo o COl'I'ent'

Dizendo que se avaliava o ac- almej ado resultado. i) O systerna adoptado em 1'e- ca, que como autoridade com- procede,r ao lançamento (10s eI, mez,
Estabelece o registro e transmis- tI' , mpos

crescimo ela clespeza em 70 ou Confiamos na boa vontade do .

I lação ao serviço azricola e ao petente não lhe uezara justiqa, os c e lDCLllstrias e proãs -

-

? são de ímmoveís pe o systema � -:» _

p" idial pa ' ' J. • soes e o

80 mil contos, não tomàmos a Sr, ministro da fazenda e esta- Torrens. estabelecimento de c o I o nos se o não fizer, me parece que o
1,"

,

la o exerClClO de 1891.

responsabilidade do calcl.llo, an- mos certos de que, se quizer ou- (parceria, salario, subdivisão de 1 publico repellira as suas accu-
Previne-sn pois, aos cidad�os '

r

CAPITULO I prletarios e inquilinos q
P a-

tes deixámos bem manifesta a vil' opiniões competentes do propriedade em lotes, empreita- sações corno producto do seu acto apresentem seus re�it ness�

esperança de vê-lo contestado nosso commercio sobre estes (Continuação) das, etc.); mao estaelo de sande. contractos de arrendament
os 011

offícialmente. assumptos, sem preconceitos j) A avaliação de todos os �er.elr vistos, conforme elete�;ni���
Agora se nos affirma que o que não podem caber em um es- SECÇÃO VI moveis e imrrioveis. discrimi- ,JAcIN'rHo 'C. DA S. SIMAS. regu amento em vigor.

excesso irá pouco além de 20 pirito elevado, o Sr. ministre da I nando-se os preços de cada um; Alfanelega do Desterro 2 de Junho
D l t l· c- d ele 1890. '

mil contos. Já representa esta fazenda tambem neste ponto nos as p an as e aoa uiçoes os h) Indicação, em summa, de ......""""·""'.,..m... ..".,._

cifra um onus considerável, mas dará occasião de traduzir a opi- immooeis tudo o que concorrer-possa para EDITAES
o lançador,

não a reputamos exagerada nas nião o'eral dirizindo-lhe since- conhecimento cabal da proprie-
Olympio elos Anjos C, Pinto.

condições actuaes. ras felicitagões� 4.· As plantas conterão: dade e seuvalor..
••

Seja ella exacta ou não, a re- a) Às altitudes relativas de 7.° As plantas serão assigna- o Cidadão Dr. Bento Fenandes ele

solução de proceder-se ao cal- (Artigo de fundo do Jorna l do cada estação de instrumento e a das por engenheiros ou agri- Barros,Juiz dos Feitos daFazen-

cu lo dos accrescimos que de- Commercio de 1, do Rio.) conformacão altimétrica ou 01'0- mensor habilitado para assumir da do Estado Federal de Santa
"

'
.

ti d t 'C>,tharina etc.
vem resultar das despesas ele- ���-- graprnca aproxima .iva OS er- a responsabilidade legal de taes

cretadas é medida ele grande COIIVellça-O sanitaria I renbo),sA;s construcções existentes trabalhos.
t IFaço saber a081 que 0jprese3nte edi-

utilidade. EUa servirá ao Sr. "'- �, Art. 23. Com a planta, se a-
a co-r o prazo c e 20 c ias e praças

,
. .

d'
-

d fi virem, q ue o porteiro dos auditorias
rainistro de guia segura na sua internacional com 111 icacao e seus 11S; presentarão, as notas ele campo, trará a publico pregão de venda e

gerencia, dará mais força á sua c) Os vallos, cercas e muros segundo as quaesfci organisada, arrematação e entregará a quem

voz autorisada, quando se levan- A convite do sr. dr. D. José de divisorios; e o relatório, ou memorial des- mais der e maior lanço offerccer as

tal' exisrindo prudencia na de- Souza da Silveira, inspector geral in- d) As águas principaes que criptivo, exigido no art. 22, n. quotas partes da cazasita a ruado
� terino de saude elos portos, reunirão- b h

.

d 1 det co }.O Tenente Silveira n. 13, extreman-
cretaçãe ele novas despesas, e, an arem a proprie ac e, er- 6°. do pelo 1',1(10 elo sul com cazas dosse no dia 2, na secretaria daquella l - u,

esperamos, virá inspirar tran- repartição os S1's. presí dentes e su- minando-se, quanto ser possa, (C .,) herdeiros de João Francisco de Sou-
u

1 l idos a maxi ontinúa
quillidade e confiança a todos. perintendentes das companhias de os vo umes rer UZI os á maxima za Coutinho e pelo norte CO;}� cazas

Não foi, pois, baldado nosso navegação, com o fim de tratar-se da secca, em termos de poder-se-
""""""","""'__""""w '"'" ,"",,,,,,,,,Wl!IlIi!!LiiiSi.,,. de Amelia Richard, cuja caza foi a-

execução do art. 5° da convençã.o sa- 11 1 I 1 ecall'c SECC,JA-O RETRIBUIDA
valiada pela quantia ele 2:500$000 e

elnpellllo para se'l' adoptado 10 't
' les ea cu 31'0 va 01' m ,1 o; 1 f '1 t tlll'ana interJilacional. A as re enc as quo as par es em

bom caminho. Ficou resolvido que" se dentro do e) A indic,ação, meclian�e co-
---,- 1:684$000. Devendo ter lugar a pri-

Não é unicamente a questão l�lOVO prazo de tres me�es, qU'e lhes ré� convenClOnaes, das cluturas }lO SR. TENENTE CARDOSO meira praça no. dia 19, a 2.a no dia

elo oreamento que solicita a at- fOI concedIdo pelo elr. ll1spector ge- eXIstentes} dos pastos, campos, 20 e a 3." no dIa 21 do corrente em

, ['aI n�o de 'S 11 mprim 'nto res
.

t
-

N t:] h h' L I que se hão de arrematar as referi-
tel1ca-o do Sr, mI'11I'st'ro da f>lZel',- '," ::; er cu, (o -

mattas capOeIras, com; rucç0es ão el1lrj) por allI o a po e-
�, tl'lcto ao que determllla aquelle af'- ," ,

'
" 'd d d·'··

das quotas partes da mencionada

da. '0 de s e n v o 1 vim e n t o da ri- tigo, de ordem do Sr. ministro do' e dIVIsas das r�l opn� a es. mica de 'Iscussões llTIsona s e
casa, pal'a o pagamento de credores

queza publica depende imme- interior serião cassados a�s naviôs 5. o As e",calas das plantas ainda pelo respeito publico, e11- de espolio ele' Angelo Maria Call1eu,

diatamente da c1irf�ccã@ dada às ele P e 3" cla�s_e, d: que goza.o.
'_ poderão variar entre os limites: trego ao despreso que merecem t.axa heredictaria e mais despezas

• >. Comparecera.o aquello reunli:LO os l'500m 1/-00 e l'�ooom 1/5000 as aGcusaa,ões do Sr, Tenente do inventario. E quem no mesmo

for?é!-s productIvas ,do paIZ, das
I Srs. M. Berdier consul da Republica'

;}.;) ,- prec!io quizer lançar, deverá compa­
faCIlIdades offerecIdas para a Argentina, e Erico Pena, ela do Uru- co_nforme a extensão das pro- para não ser obrigado a lhe res- recer na caza da Intendrncia Muni-

sua expansão franca, bem como guay. pnedadesrur.aes.. p0l!c1.er pelo diapasão improprio cipal nJS sallas das audiencias deste

das garantias impr.escindiveis �.

Nas, propnedades de ma;s de e _ndIculo co_n� ,o_c�lal o I.nesm?_ juizo nos referidos dias pelas 11 110-

_ T" 5 kilometros cluadrados s'� ad I SI' Tene1lte" tll a Se contr a amIras da ma11h[o. E para que chegue ao

para que o desenvolvlmellto nao raSlerenClaS . ,. ,

v
-

,.

• .t.
'"

.

"

-

conhecimento de' todos, o presente
se torne desordem, e a expa:-:- I

' i mltLlrtt a escala de 1:�OOOO. nha mdlvIc1ualrdade de ",erven- edital será publicado pela a impren-
são não 'r1egeneré em anarchia. Foram trasfel'lclos para o 15° bata-I �,o AR pla:1tas trarao annexas tllario public.o. .

sa e affixado no lu�ar do �ostume.
,. fi

.

, ,111ãO de infantaria o alferes do 29° f a S.I, au",'hentI.cadas pelo engen- ProcurareI desvIar�me elo Te.- .Dado e passad') n e�ta (ld�;le ;10
.D,os l)Lmos nanceu?s do SI.

el J" E' 1 't d I heIro. ouao'rrmensor c[ue as as- nente Cardoso em pledosaattI- Desterro CapItal do Estac.o Federal

mUllstl'o ela fazenda amda não
a mesma arma oa.o r eUl a e. ,b

•

'
, de Santa Catharll1a aos dous dws do

I t t 'h'd é Mao-allúes e para o 16° o alferes do sIgnar. as cadernetas das ope- tude, pelo seu estaelo doe,ntlO, mez de Junho de mil oitocentos e no-

comp e amen e con eCl os "'" c, 'c - '1 ' 1 L
'

d 'd 1"0 lhe po' 'e " .. ,

,

'
. b '� 290 Al'thlll' Carneiro ela Rocha Mene-I

raçoes c e campo e um Ie aLorw que sem ,UVI a I a (l

I
venta.-Eu Jacllltho CICÜlO da SIlva

ceI to, mas Ja em p,arte es �çct-
� L

ou memorial des0riptivo dame- . fornecer a calma de que tanto Simas, Escriv�o o escrevi.-Bento AO COMMERC10
�os, resalta o desejO de _realIsar zes.

dicão indic;ndo: carece á civilisagão. I Fe1'nandes ele Barros.

lcléas .apregoadas em �)nlhantes a) Os rumos seo'uidos a avi- "!"'" """""""""'""" M'" ....."5' "t..

theon�s, mas ,(iUe
_ eXlgem.p�ra Advogado Francisco Tolentino ventação dosrumgs antigos com ' ..

,p,.,a:rte Cl,\\m"Wnel"C'ltlla!:,ma uhl1 appl,lCaçao eonclIçoe� Vieira de SoUZa-CIDA.DE DE S. JosÉ
OS respecti)�os calculos; V!J \' i I

ll1elepeIKel:te: da vontade �.u b) Os accIc1en tes encontrado�}
maI?-a. P6l! nleJhores que. �eJao Advogado Manoel Jcsé ele Olivei-

as cercas, vallos, mareos anü-
as mtenç,oes ele UlI: mIl1lstro, ra:-Rua da Republica,antiga do Se. 'or1'eo'OS rl'os lao'oAas etc'

- ,

1 " 1 B' d 4 gos, c 'o' , '" " . 1

?,ao poc e.' pOI e��.l�p ,o, o ,I a- na o n, '.

c) A indicação minuciosa dos
zIl de hOJe �d<1mIlI 1epentll1a- novos marcos assentados1 das PRAÇA DO 'lU0 DE JANEIRO
"mente as aptldoes,

.

os recm:sos, FRANÇA culturas existentes e ela sua prD-
o modo de ser, emÍlm1 dos Esta- d -o a 11ual'
d U'el d N t Esta em Pariz a ex-rainha da Hes- ucça 1 I c, ,

OS- 11l OS O I Of' e,
panha Isabel II. tendo sido recebida, d) A composiçãO geologica

O tempo não ampara aquillo ao chegar á fiare, pelo ministro 11es- elos terrenos, as novas culturas Fal'�nha boa de

que se faz sem o seu concurso; panhol e pessoal da, legaç[oo.., a que possam adaptar-se, e bem
elle é um elemento com que não

-o 9uaclro de Melssomer llltrtul�-: assI'lll a qualiclade e extensão
Santa Catha-

, .

1
do 1J1�l mto centos e quatorze f01 .

se p.ode _deIxar de �ontar para a vendielo por 850 mil francos, ou cer- dos campos, mattas e capoeiras nna S;;tcco ....

realIzaçao ele medIdas de certo ca de 391 contos moeda brazileira. existentes; Farinha redón-
alcance. -A policia d� Paris, que andava e) As industrias agricolas, da tO,rra4a de
Bem intencionado COulO o

á cata elos conspiradores contraa vi-
pastoris, fabris e extractivas,

'd
" b�' d

ela elo czar, acabou por d't)scobrlr os Santa Catha-
conSl eramos. a m ICl o s o e principaes. exploradas ou susceptiveis de

glor�a, como �eve ser, o Sr. mi- s�,o todos elles nihilistas e passam exploraçáo;
l'Ína .

nistro da fazenda deseja com de vll1te. Tmham como chefe m_n tal ('I As vias de communicacão Feijão preto da
t t d Mendelson e eraul seus aUXlhares ,j ,

Icer eza pres ar um gl'an e S2r- quatro ll10t,:as.
'

I eXIstentes e as que convenha Laguna ...•....
viç,o à sua patria, melhorando o Deu-se l)usca em casa elo\, conspi- I estabelecer; 'M'lh' do
nosso mei6 circulante e favore- radores, cinco dos quaes eram el11-1 g) As distancias à estação de I

1 o g r a

cendo O desenvolvimento de in- Rregados de confiança daq�elle Che-) estl�adas de ferro portos de em-! bom .

stituições ele credito que auxi- te. Encontraram-se papeIS Illlportan- b d'· ,. II M'lh' .'

" te, s ,e g(J'Tande" numero, de bombas ele" ,arq.u" e e merca os mms proxI- � 10m u 1 to.liem sob fórmas diversas a acti- t, 1 b111 ro-o ycerma. mos, om .

�===���������i#�-�M"�®�\�����EH

THESOUI\9 'DO EST}lDOTElEGRAMMAS
3.80 secção

PREÇOS CORRENTES Rendimento de 1 alO o.eJunho

Dia 10 de Junho
exercicio de 1890

Renda Geral. . 1:445$358
64$491

227$064
3:900 a 4:000 Renda Especial .'

Renda Municipal

1:736$913

7$000 a 9000

9000 a

3800 a

4800 a

(80) 1 na batalha do Gromingne em 1596,

londe :Mauricio ele Nassau ba�eu os
--------------

hespanhóes, Villarzitü fez proeza::; e

concluiu esta celebre jornada sal­

vando. o cavalleiro, que por premio
de t�o assignalado serviço o elevou
de pagem á escudeiro'.

9500 a 11000 Saldo dos depositas
na presente data. . 713:511$461

cousas
240

Movimento do porto
Entradas

ROMANCE
i'h5!1i§!iI!í!§i4iit!!çj'l4i4!!UiWiWffi#PsFlBil3!!61iil2'ii&i.��

Vilal'zito admir'ou 'tambem, niio. o Arroz de enge­
nho central..

65$000
quaclro,'mas aquella admiraç�Lo fer­

vente de que era objecto o pintor. Arroz regular
Nesse momento o menino sentiu fer- e bom ..........

vilhaI'-lhe o sangue, mais ardente Assucar mas�

ainda elo que o sentira outr'ora em cavo, kilo ....
Burgos, cantando o romancero do

Assucar mas-
Cid. I cavinho.kilo
-A gloria ! ... murmurou e1le. Em

_ 1,' b d I E t'
'

I Toucinho bom
va.o a 11eI usca o .... 's a aqm .

Banha em latas

As minas de prata

Assim marchavam as
a

7500 a 9000

1'70 a 180
CORREGO

Não expede malas terrestres hoje
nem amanhã.

POR

J. de Alencar 200
quando acertaram amo e escudeiro,
de passar por Sevilha. O antigo agpa­
dorzito nã.o tinha visto ainda a 111a-

740 a 780
TeIegrapho

N'uma circumstancia analogaRa­
ravilha ela Anelaluzia, com seu alca­

phael Sar1Zio disse-Anch'io son p-lt­
çar mouresco, --Sua magestosa ca-

, ' t01'e! Era o gl'ito de inspÍ1'ação, a
thedral, e suas calles magnificas. voz elo genio revellanelo UlDa voca-

Na tarde em que elles entraram Ç�LO. No menino castelha.ilo fallou a

um grande ajuntamento de povo im- vontade sómente: seu grito era o

pedia o. tranzito. Pararam elles, co- (1ft ambiç�o preccce, intensa no que-
1110 os outros passantes, para ver') re1', mas vaga ainda no objecto.

-Vai tuelo ás maravilhas, caval- que tanto excitava attenç�o popular. 1 -Tambem serei pintor! ...
leiro; respondeu o menino. Você El'a uma botega ou officilla de pin� I

"

Significava isto: Tambem serei
subiu um ponto na estima das da- tal': havia sORre o cavallete uma I admirado assim, e por conseo'uillte

m,as; de lacutilado passo� a acutila- I gra�lde tela receIltemente acabada: I famoso: tamhem verei uma �idacló)
ellsslmo. Quanto a mIm Ja tenho no-I defronte apOIado na penumbra da, granele, talv81, uma naç�o, o mundo
me de guerra. Sou Villp_rzito, o 111a-1 pprta um mancebo, trajando negro, I inte;ro, agitar-se ao redor de mim,
neta. mostrava-se em uma attituele mo- tendo na bocca um só nome, o meu.

E o pagem; mostrou com orgulho dosta, A custo conseguiu D. Annibal que
o braço na tipoia. Francisco Pacheco, o creador da Vilarzito se apartasse daquella rua,

Fôra preciso o talento de Cervan- escola sevilhana, e o predecessor para ir á' proxima vronda, onde ,con­

tes p::j,r(t contar as aventur;;,s do de Vellasques, Mmillo e Zurbaran, I tava pousar. O menino dormiu mal: I

pagem anclan"e e seu cavalleiro. Da, terminara o seu grande quadro de I si dormiu teve sonhos brilhantes. I
a,mostra e feliz estréà que ahi fica' S. Migttel. A multi,d�o admir�va I A� ,romper úl'alva já elle esklva ele

Itrrem o mais. Basta saber que Vil-
com enthusIasmo; os olhares Iam I pe a beIra elo leIto elo cavalleiro,

larzito se acomp�nhou cerca de t�es da:obl�a ,a.o �rtista: ,e as

saudaçÕeS!
esperando �ue abrisse os olhos, I

annos de D.

,Anmbal,
fraco espmto rmelosas que par bam ,ele todos os :-caval1elro, venho apresentar-lhe

Ique o austuclOSO menino dil'igia a pontos formavam um so grIto:

I
l11ml1as despedidas.

.

seu bel prazer. Estiveram juntos -Diyino I
((' t'

,

). ,on mua. I

As linhas telegraphicas funcciona­
ram hontem; para o sul até Jaguar�o I
Uruguayana e Montevidéo; norte

até Victoria e Recife.

3° VOLUIVIE de 10 a 5 ki-

los, kilo ....... 700 a 740

Gomma sacco. 14000 a 15000

Café de 1 a sor-

te kilo ......... 800 á 820

Café de :�a sor-

te kilo ......... 760 'a 780 I

'II

Como as azas começam de cres,:"

ceI' à mariposa.

Café de .3a sorte
kilo ..

Dia 10.

660 a

Libra 11$400 réis.

ALFANDÉGA·

Rendimel1to

De 1 a 9 de Junho.
Idem do dia 10

Sahiclas

I Nenhuma.

31 :584$251 1 VAPORES

5:532$9981---:-_
E' esperado hoje do norte o vapor

37:'117$249 "Cavam". .

DECLARAÇÕES
VICE-CONSULADO
da S. M. Britaníca

RISCO N.ARITIMO

, �'reqUiSiç�f do capitão da escuna
�ng eza - «Bil low Crest» - arribadaa este porto ]/01' força maior em via­
gem de Macau para Rio Grande doSul, preCIsa-se a rISCO 'maritimo da
q u,antía de cerca de rs 600$;000tt d

'

,.
, paraa ,en er as despezas havidas n' tporto, sobre o dito navio e seu ��r:

regaI�ento, constando de cerca 5 000alquelres de sal. '

Propostas em carta fechada serãorec,eblClas n'este vice-consulado atéocha 13 do corrente mezas lÍ t
'

da manh�. ,lOras

Desterro, 10 de Junho de 1890.
o encarregado do vice-consulado

.
'

C. Charff.
João Maria Pennel' declara

que desta data em diante assi­
gnar-se,ha João Marius" Pen­
neI.

Desterro,l de Junho de 1890
-João 111arius Pennel.

Os abaixo assignados decla­
rã,O que di�solverão amigavel­
mente a socIedade, que tinhãonaI casa de moveis sita a rua da La­
P?t esquina daConstituição,e que
gIrava sob a firma de Carlos
Scholz & Irmão, embolçado da
parte que tinha na mesnla fican­
d? o activo e passivo de hoje em
dIante a cargo do socio Rober­
to Scholz.

Desterro, 26 deMaio de 1890.
Roberto Scholz.
Carlos Scholz.

LIQUIDAÇÃO
Faria, Irmão & C.a

ANNUNCIOS
ende-se um terreno com
56 palmos de frente e 108
de fundos: oondo a frente
para a rua AU:rea e 08 fUÍ1-
dos para a rua eloRosario

. ,

contIguo á casa elos her­
deiros do tenente coronelSebas­
tião de Souza e Mello.
Para tratar á rua Trajano n. 37

ALUGA-SE
li cana na rua aa Constitui.

ção. ondr- foi a sapataria do
r"llecido Manoel Bitlencourt
Tralil�se nesta typogl'aphill.

DE

brancas e creme
a

TORRE EIFFEL
chegaram para o

armaripDo VllElLA

aluga-se
a caza da 1'uâ João Plnlo n.19.
propria para negocio ou hos­
pedan. (Porta larga)
Trata,se n'esta typographia
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Almido (gomma) em caixas,
Tintas diversas,
Conservas.
Copos le:calix de cristal.
Ricos sam peões Belgas.
'".'l éJ ro e torcidas.
Ps pell ím pressão.

« f orete e pezo. .

Emvelopes, grande sortimento.
Erva matte e massas em caixss n caixinhas.
Balanças decirnaes e lampeõns pra'corredor IL empadas para cima de meza. I

ta ..

ao

n ros

Finalmente, muitíssimos generos que seria impossivel mencionar todos: ,

Tambem grande sortimento á chegar d'Er rcpa, que opportunamente se publicará.

as

. JOâo B.Ollfante Denlaria
RUA JOÃO pmNTO

DE

Becas B.
E

m Iras
POR PREÇOS ·SEM COMPETIDOR

LARGO DOS NAVEGANTES

ESQUINA .DA .RUI FORWIOZA
Joaquim Pedro Carreirã(} Junior.

i' Grande Fabrica

rmarinho e modás.

ua de Joséli

'Euro AU'undega
-----.�t�.�-._----

Está difflnitivamente exposto e á disposiqão das respeitaveis familias

r d'esta capital e do publico em geral, o variado e moderno sortimento de artí­

I gos concernentes a este ramo de negocio i recebendo mais pelo ultimo vapor 9

complemento, podendo assim satisfazer a toda e qualquer exigencia que pos­
sa haver da parte de qualquer freguez,

'CONSTÃO DO SORTIMENTO OS SEGUINTES ARTIGOS;
Challes e fichús de lã para senhoras e meninas Grinaldas para noivas

.

Jerseiys
.

» » » Luvas de pellica branca para homens e senhoras
Watter-prooffs de teltro para senhoras Luvas fio de escossia » '» » ))

Costumes de feltro para meninos Luvas de algodão .» ))

� Vestidinhos de meia de lã para meninas Chapéus de sol de alpaca e de sêda.para homens
Chapeus de cabeça para senhoras - Ultima e senhoras - Completo sortimento
moda I Varios artigos dephantasiaparapresentes come

Chapéus » )) )) meninas »
. sejão, costureiras e toucadores

Fitas chamalote e chamalote e setim de todas Castiçaes à Torre Eiffel

Compoteiras. fruteiras. aparelhos. espelhos. as côres e largur�s---Alta.Novidade ,

.

Replecto sor}imento de bijouteria
Bicos Quadros sortimento lindo.

. Rendas brancas a TOlTe Eiffel=-Alta Novidade Lenços de s�da para pescoço
,

C i "il • r a llOmem I R,endas de.seda de cor »» Pr?fuso sortimento de perfumarias
."'��r -( S pa

,. ,:,. s. caixas muzics. Tlras.bo�'dad�.s a 120 a peça ,Brmquedos moderrl:0s e de toda a espécieG,IlL s ..J;mnquEdos. realejos, "

, Pongis de seda com ramagens para vestldos- Chapéus de montaria para senhoras
FlJz�ndas,. COb:i tor�s, CO_,XH?, melas, lenços. Alta Novidade Bengallas para homens e meninos
Perfumaries. illuminação a glOrno • Surahs éle todas as côres Alamares e gregas de vidrilho,pretos e de côres,
MOInhos. facas, garfos, thezourus . Setins » » » ». e preços o que ha de mais moderno'
Flores, enfeites para chapéos d'\_senhora, Merinós pretos franceses para vestidos Lindo sortimento de botões a phantasia para
Caruvetes.halainhas para pão e fructas. Luvas brancas ele. sêda pre,tas. e .de côres para ,vestidos,epalletots.de s�nhoras

'

Prensas para copiar, pinceis
'- senhoras e menmas=-Variadíssimo sortimento Ricos estojos de escriptorio para presentes.

Co I heres, 10 u cas Luvas de lã bordada paTa senhor�s e homens Roup,as brancaspaTa hom,el!s e senhoras e outros
.

'

Leques de gase,. de setim, de setineta - e de papel artigos que sena fastidioso ennumerar, tudo
=-variado sortimento por preços commodos e ao alcance de qualquer

Véus para noivas e viuvas
.

bolça.

g
sem re­

\III i!I-""""tidor

81'1ham ,xreguezes'
.

b
l1j.fIl

� .,. e ea

'ti··
...., ... '.. . � ,.

r�çOB arabs:u

En.l frente à

I

CHEGOU
pelo ultimo "Vapo�r

Challes pretos de lã, para se­

nhora,
Lindas colxas para cama,

Lenços lã e seda para pese: iço:

CORTINAS! Véus de seda brancos lisos para.

GRAVATAS!

EM FRENTE Á ALFANDEGA

VENDE-SE 240 braças de ter_GOMMA

José.

com terras devo:utas, em São

ras com frente no Rio-Verme-

�Iontt� vidéo
1hoe 1000 de fundo, confinando

'B}iltATISSIJilO

2 Rua Trajano 2
O abaixo assignado declara
ao publico que vende far­
do a fardo, genero su­

perior e preço razo­

avel.
AdeZino José da Costa

D Et
'

de côres narai
n oiva

e amine e'j.�ore� para ja- Watter-proofs de feltro e casemí-
nellas, é o Que esta mais em mo-

f" hd·' ra,
.

antazia para sen oras.

aR' d d
A +l Colletes ele m finos para. homens.en as e cor nnas.

R d d 'T E'ff'l
L d Ir h

en as e cor erre 1 e.
uvas e pe ica para omens

Auneis de ouro para homens e se-

E e senhoras.,
'

o qne ha de mais moderno e
VOILS DE LÃ �

nhoras.
chic- á « Principe de Galles» Pulseiras ele ouro modernas para
para dar lago e lago feito, lindo Para vestidos padrões lindissi- senhoras e meninas.
sortimento. mos, Brincos ele ouro modernos de ar-
Grinalda para n o i v a s até - MERINÓS DE COR golla para senhoras.

21$000 uma, Superior qualidade e côres] Broches de ouro modernos para.

LDQUE I bonitas,· senhoras.
�. ,S!

Variadissimo sortimento e de ZÉPHIRES DE LINHO! Completo sortimento de sobretu-
elos de feltro e casemíra para meni-apurado gosto, Padrões de gosto.

. nas�
.

Lenços de linho bordados para Lenços de seda pongi para Visites de vidrilho preto modernonoivas, i bolso. para senhoras.
UNICA Manequins francezes. I eH EGO.U Cintos ele couro para senhoras.

Ricos objectos de toile tte
"

.'

.' I
.

Lenços de seda pongi para bolsoMalerlal Supenor para pre.sentes:, .

I Sobretudos modernos para ho- Fitas pretas modernas de chama-
Capotas em forma de zrinalda Imens, , 1

'

.

B6AS MACHINAS � 1 'd 'é"" d Lindos ternos do brin e de casemi- lote e chama ote e setim.
paraselnora-la ermererno el

. .

M' d 'f·
..

, ': ra supenor, para memnos. Ceroulas elas e co r ·mas para menma�.
Pessoal habilitado A

Fitas �e, fa::tasla d.e todas as

I
de cretone e algodão, especiaes bor-, Ditas " " fio escossiaabertas

.

.

cores e ,algu,[ctS, _ , d�dos,. para homem, Capa.s lmpe�"- com l"idas para meninos, .
.

DEPOSITO SEMPRE SORTIDO Estraetos imos ele Houblgant, I mtaVelS ,para homem. Canllaas melO p
1

.

iWA DO JOÃO PINTO N, 18 Pivef, Pinaud e Lubin, 1111ho e ele mor1ll1��ar8� homem. ALTA NOVIDADE!
.

.

. Pal1l10S adamascados· p a r a I
,_____,.__,_.-n;.",�, -

Precos ('ommodos .

.

.

'o TeCidos modernos 8 padroes dt's-
.

,

-.. meMsa�, d 1-
..

h·
A chegar pelO 1 vapor lumbrantes! para vestidos, intitula-

.

t 1 omll1end elas e a para ' omens e , .

Apromp a-se qua quer enc
h Lindos ternos fantasia· para meni elos «Flores Catharmensesll e «Flo-

.

. sen oras. .

d G
'

BREVIDADE Véus pretos O'rand.es de seda nos.
.

)
res a reCla".

.

,;:' Cortll1aelos de crochet para cama, BREVEMENTE'
, para VlUvas. Challes de Et ele côr, variado sor-

.

MILITA O fOSE VILLELA
. Thesouras finas para botelar, timento, I BREVEMENTE!

ende-seumprediositu-E- 'A CASA'DO COELHOado n'este porto de des-
.

.... .

.
.

'

..

embarque, com casa

g:oande demoradia, fei­
ta de pedra e cal, com

uma fabrica de cerveja -

completamente arran-

Tendo chegado recentemente e residindo em um barracão jada, quintal e terreno
no pasto da Olaria (Tronqueira)· offerecem os seus. serviços suffi.ciente para con-

ao publico _d'esta cidade, como caldeireirOs h,espanhóes.
.

! strucção de quaIqüer armazem Chegou directamente'
. Trabalhao em toda obra de cobre, e concertam AlambIques, &?'rande, aqueducto com umgran- ',' h 1 1Caldeiras 'f'n.chos etc .. etc. I

v.
.

calX1l1 as ue gomma a.-
" �Gl "

: _ • .

. detanquedefelTo contendo4000 .

Tee� a sua Chsposlçao o necessaf1o, como material e in- , " mldon
strnmentos para .esses trabalhos e tambem os de estanhar fundir I htros, cO,zmha, casa ele b�nhos, .

qualquer peça. .

.

.

etc., por Junto, ou a fabnca d8 100 RÉIS ,UMA
OS concertos e obras são feitos a solda com a maior perfei- cerveja separada, por muito mo­

ção e solidez, tornando as peças velhas completamente novas. clico preço.
Garantem solidez, perfeição e commodidade nos preços. ULRICH ULRicHSEN

BARRACAO NA TRONQUEIRA Cidade de Joinville,Maio de 2890.

Praço de cada braça 30$000.

I -

Trata-se n'esta typographia

.da GAZETA DO SUL.A BRASILEIRA



G.A ZET..4_ DO SUL

���'�?411�4
��espa:n.h,��
7 UNIC! CASA ESPECIAL 7Rua da Republica

Tudo desta casa é melhor e mais barato do que n'outra

qualquer.
o Proprietario,

JOSÉ GARRIDO YPORTELA

G
IDDduzias
rrnmenso sortimento chegado directamente da

Europa.
Gravatas para todos os gostos.

Gravatas para todos os feitios.
Gravatas de todas as córes.

Gravatas de todos os preços.

RuaJoséVeiga
Grande armarinho de I

VIRGILIO JOSE VILELLA

Deposito de madeiras
I

DE

CARLOS SCHOLZ
---1tUA do JoÃo 'PINTO ---

VENDE-SE:
)lIv1adeiras de todas as qalidades.

CAL
TlJOLOS

TELHAS
VIDROS

para todos os tamanhos

PREÇOS RAZOA�EIS

Jlepq;ita de PlPvms
DE

Roberto Sc:boIz
Rua da Lapa

( ESQUINA' DA CONSTITUIÇÃO)
VENDE-SE OU ALUGA-SE

ÁNOVAYORK
Relação das pessoas que no Estado de Sta. Catha­

rina solicitaram seguros sobre suas vidas, á compa­
nhia Nova York-por íntermedío do agente gera
dr. Bento Cavalcanti:

I

CIDADE DA LAGUNA

todos os moveis i!)dispepsaveis para uma casa
José Fernandes Martins, negociante $10.000 dollar
Antonio Fernandes Martins « '$10.000 «

João Henriq ue Teixeira « $ 5.QOO «

Oscar de Guimarães Pinho « $ 5.000 «

Thomaz Pereira Netto «, $ 5.000 «

Tacito Luiz Dias de Pinho « $ 5.000 «

Salvato de Guimarães Pinho « $ 5.000 «

Zosé Custodio Bessa « $ 5.000 (

Dr. Francisco F. S. Varejão, magistrado '$ 5.000 «

Salustiano Soares da Silva, negociante $ 2.500 «

PEITORAL
!CATHARINENSE!

XAROPE DE ANGICO COMPOSTO

CIDADE DO DESTERROTOLU' E GUACO
COMPOSIÇÃO DE RAULIVElRA

I1pprovado pela Inspectoria de lIygiene Publica e pre­
miado com a medalha de la classena exposição

Provincial de 1888

Saturnino de Souza Medeiros, negociante . $ 5.000Luiz de Oliveira Carvalho «
• $ 1.000

«

({

rapto n'uma como n'outra cidade ainda ba muitapessoas q ue vão realisar seus co!)tractos na volta do
rerrese!)ta!)te da companhía.q ue seguiu bo!)terp, 21para o norte do Estado !)O vapor LAGUNA, de ondéregressará breüemepte.

Usado com feliz resultado no Imperial Hospital de Caridade do

Desterro. Reconhecido efficaz no tratamputo das TOSSES, BRONCHI­
TES,ROUQUIDÃ,O, JlSTHMA,COQUELUCHE, RESFRIADOS ,PERDA DA
VOZ, DEFLUXO, e em todas as demaismolestias das vias respiratoriasconforme attestam os seguintes cavalheiros:

Dr. Jo110 Francisco Lopes Rodrigues, medico
Dr. Frederico -Rolla, medico
Dr. Duarte Paranhos Schutel, medico
Dr. JoaquimPauleta Bastos de Oliveira, juiz de direito
Dr. Felisberto Montenegro, juiz municipal do Desterro
Padre Manuel Joaquim Alves Soares, vigario do Desterro
Padre Miguel Murno , vigario de S. Miguel '

Padre Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. José
José Lino Alvares Cabral, negociante
Antonio Freyesleben, industrial
Antonio Alves Ferreira, photographo
Major Jesuino Antonio da Silveira
Monoel Geminiano de Gouvêa, negociante
Thomaz Texeira Couto, artista
Pedro David Talimberg, negociante
Jo110 Muller, negociante
Deolinda Roza de Jesus
Capitão Mariano Mase
Jo110 Francisco Regis Junior, negociante
Henrique Bergmann, negociante
Francisco Xavier Pacheco, guarda-livros
Lidio Martins Barbosa, guarda-livros
Antonio Ramalho da Silva Xavier, negociante
Amphiloquio Nunes Pires, professor
Dulce Baptista de Oliveira
Bernardino José dos Santos maehinista
Rodolpho Candido da Nativ , ade, machínísta
Domingos José Gonçalves, despachante da Alfandega.

E MAIS 500 ATTESTADOS QUE SERÃO PUBLICADOS
'Este preparado em bem pouco tempo adquirio uma reputaçãocomo nenhum outro congenere, devendo n110 só aos seus salutares effei­

tos, como também ao delicadíssimo sabor, e preço ao alcance de todos!

SARDASI ESPI-NHA,S I
THYMOLINA

D E R ,A U L I V E I R A
, .Excellente cos�etico ap:provado e authorisado pela. insp e

ctOrI!1 Geral de aygiene. relogiado por toda a imprensa do .nio deJaneiro.
Preparado inoffensivo e muito usado para curar as Espi­nhas do rosto. Rachas dos labios, destróe completamente as sar­das e quaesquer manchas da pelle.
Suavisa 'e refresca a cutis.

RAULINO'HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARlOS

A venda em todos os ARMARINHOSe casa de PERFUMARIA

CONFEITARIA E BILHA.
Fornecimento para bailes - lanlares- baptiliados- cas­.mentcs=-Preços oommodos e tu do de primeira qua�id3d�:Empadas frescas todos os dias e todo e qualquer genero pamolhados escolhido e de magnifica qualidade,

FranciscoO. Savedra

FRASCO... 1500,
Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da America do Sul

RU A J O S E V E J G A

RAULINO HORN & OLIVEIRA,
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

SANTA CATHARINA-DESTERRO

MACHINAS PARA BJ1JNEFICIAR CAFE
MACHINAS A VAPOR

PORTAT-=:IS E FIXAS

'ALAMBIQUES
LAVADORES

DESOASOADORES
E

"

VENTILADORES

DESPOLPADORES

RODAS O' AGUA

TURBINA

MOINHOS DE FUBÀ

DEBULHA..DOJ{ES, ETC.
.

'," . . �,

E!)ge!)bos de serra, moendas de

ca!)!)a

SEeÂ-RA"DoRES

BRUNIDORES, CO,NDUC-TORES.

.
".�

Caldeira" multi,tubulares para queimar bagaço 0\1 cils�a de café. Prensas hydraulicas e bombas de lodos .o� tamanhos Carneiros hydraulicos para levantar agua. Arados, Enge
uhos completos para farinha, Engenhos completos para beneficiar arroz, Caladores, Evapore dores a vapor, Machll1lSmO completo para o fabrico do assucar, Correias de sola e de borracha superiores' 'Oleo especial para muchinas.

'

, ,

"

.

LIDGERWOOD MFG.· COMP. LIMITED.

.

-: :

t71.

AUTORISADA POR DECRECTO N. 9.623 DE 7 DE AGOSTO)OE 1886,

RIO DE JANEIRO "

SOBRADO 95 RUA DO OUVIDUR 95 SOBRADORIO DE JANEIRO 114 e 116 Rua da Saude, SANTOS Rua do General Gamara. S. PAULO Rua do Commercio 14. lNEV-YORK n, 96 Liberty Street.:MPINAS • • . Rua Lideqricooâ. TAUB,AUTÉ.. .• Na Praça da tsstação. COATRIGE Escossia. SOERBAIA Java. CAIXA DO CORReIO,

,

,


